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o problema do liceu continua a ser obstá­
culo a uma maior eficiência da Câmara

.
_..,/

Municipal de Partlmãn, ,vistO' anserver
grande:' p.arte dos ren­
dim'entos', ca.marário,sPare'ce mentiJa

mas' ,foi,verdade! IIi\ sr. dr. Rogério Alvo, presidente do Município de Portímãd, leu o re­
V' latõrío- -da sua gerência ao Conselho Municipal. O documento es­

'clarecído com abundãncía de mapas, é sóbrio e objectivo e nele se in­
forma qüe não foi muito fácil 'a gerência municipal devido à, recei­
ta estar quase totalmente abser-
vida pela despesa ordinária e por

.. � ;
•••••• • ., .' ..

pesados encargos obrígatôríos.
Esclareceu o sr..presidente que

não pretendia criticar gerências
anteriores «mas apenas apresentar
uma situação real, que não é de

agora, e da qual será difícil sair,
por mais boa vontade que haja, se

-o Governo não encarar bem de
frente o problema, já tão debatido,
dos enormes encargos suportados
pelas Câmaras.

,
«Três hipóteses, quanto a nós,

se tinham de pôr para procurar
melhorar a angustiante situação
económica do Município: l.a-Criar
novas receitas. Esta hipótese se­

ria a ideal, mas, depois de estuda­
da, chegou-se à conclusão que, por
agora, não havia possibilidade de
torná-la viável. 2.' - Diminuição
'dos encargos. Nesta hipótese tí­
nhamos a considerar os dois gran­
des encargos obrigatórios, para
não falar de outros de menor ím­

portãnéía que, em boa lógica tam­
bém não deviam ser suportados pe­
las Câmaras e cujo 'somatório re-

(Oonclui na s» pdg-ina)

Média da pesca-no Algar..
ve no decénio 1950 ..59 A activida'da· do Ministério

,
,

'

d a's O bra s Pu b I i ca s

o novo edifício dos C. T. t: de Faro

�ABE bem ler o sexto relatório da actividade do Ministério das
� Obras Públicas referente ao ano de 1959; sabe bem a-surpreende­
-nos como é possível, a, braços .cem tantos e tão graves afazeres que
exigem estudo e metículoso -euídado, dispor de tempo para elaborar
um documento de tanta respensabilidade e em que se especifica
cuidadosamente o que fez num ano de árduo trabalho. Sem minimizar
a actividade e a responsabilidade dos outros Ministérios, cremos que
os dois que exigem mais esforço construtivo dos seus titulares, são
o das Obras Públicas e o da Educação. ID não custa nada reeonhe­
cer que ambos têm trabalhado
acertadamente para bem servir o ••••••••••••••••••• 4t

País, mais não fazendo porque

A F 'k':'�!s.P�S�i�!�:!d�m��� e��:� s��� A Fundação'
,

nn� .. , tal) �'tores da governação pública têm a

<, simpatia dos portugueses, até mes-

e o a"lto sentled'e de h-u-"............................ " '_.. mo daqueles que Iegttlmamente
'

.,',
'

,

'.

entendem discordar de certos mé-
;todos"discordância que se atenua

m''an'ledade que a'"Ien"s'pier'','""a'
,

quando se verifica que pessoas e
,

serviços oferecem uma garantia de
trabalho e de honestidade que se

.: 4 (Especial para }�rnal do Alaane)impõe a todos os sectores pensan- "
.

tes, concordantes e díscordantes.
\ Mo�_!;ra isto que os "rígídos princí­

pios da ,honestidade ,e do aprumo
moral e mental conseguem sobre­
nadar neste oceano encrespado em

que ondulam excessivamente as

paixões.
No relatório, em que há justas

palavras de apreço pelo sr. eng.
Alberto Saraiva e Sousa, doeu­
menta-se a actividade do Ministé­
rio e assinala-se a vantagem, por

LEMOS, no relatório da Câ-
'mara Municipal de Vila

Real de Santo António que
éste corpo admtnistraüoo pôs
em praça, há meses, na prata
de Monte Gordo, um terreno
destinado il construção de um

estabelecimento de pensão e

que não apareceu licitante.
Acreditamos porque é um

documento oficial que o diz.
Doutro modo ninguém nos

conoencerln de que isso tives­
se acontecido. Embora tole­
rantes e compreensivos 'quan-:
dotemos que suportar acha­
cados mentais, nunca nos po­
dia passar pela cabeça que
fôssemos capazes de fazer co­
rar um burro de quatro patas.

.
E fizemo-lo I 'Lá está o docu­
mento a garantir o fenómeno I

'

E o erro, em que persisti­
mos, de supor as pessoas me­

dianamente esclarecidas (es­
pertas, como nós as conside­
ramos) levou-nos a cometer
uma trregularldade - desani­
mar um grupo alemão de ten­
tar adquirir terrenos em Mon­
te Gordo - porque era dificil.

. Não tornaremos a cair nou­
tra e vamos trocar o metro
que temos utilizado para me­

dir certos crânios por- um de­
címetro de bolso que chega
para abarcar o crânto de ,um
carapau.
Com gente que deixa escor­

regar das mãos o que se lhes
oferece não se pode ser opti­
mista I Quando muito arreeiro
e com chicote flagelante"""- dos
proibidos pela Sociedad-e Pro-.
tectora dos Animais.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
, '

O ri.onLo aator' desta ri­
aoro.a miniatara de' a_' p'a­
qaete da Canadian P...cilic
Co_pan.,., o ¡ove_ David
Row.on. qae e.tá a olLa'r pa­
ra nó. co_o qae a interroaar
.e aosta_o. do .ea trabalLo.
vi..e na_ arande porto in.'ê.
- Liverpool. A_ante das le­
tra •• e.cre..e poe_as e na. Lo­
it'a. ..aaa. ..ai até ao cai.
ad_irar o. na..io.. E tanto

.e apai:ronoa pelo., barco_.,
qae. alarrleando a_a paciên­
cia beneditina. con.t.rÜ-ia e_,
,dezanove _e.e. "" "!:linia.,..��,
· à .. i.-ta. con.iderada' q_a
obra' de arte. A co_paDLi.""·
'proprietária'do na ...io L,o_e";"

· nageoa-o co_ a_ 'jàntar a,
bordo do paqaete, qúe':c9m

�anta p�ricia repro,!a�ia. "';J

No decénio decorrido de 1950 a

1959 a média an'uaZ do rendimento
da pesca dos principais portos do

Algarve foi a seguinte: Portimão,
97.467 ctmtos; Vila Real de Banto

António, 97.926; Olhão, 20.674; La­
gos, 11.946; Tavira, 8.877 e Faro,
2.049 centos.

.

'o« anos 'ae'maior rendimento por
porto foram: 1956 para Vila Real
de Banto António: 59.174 contos;
1950 para Portimão: 51.692, e pa­
ra Olhão: '91.912; 1952 para Laços».
14.990,

/

e para Tavira: 11.865; 1955

para Faro: 2.972.

Os anos de menor rendimento fo­
ram: Vila Real de Banto António,
1[)59: 16.497 contes: Portimão,
1959: 28.216; Olhão, 'também !-95,9:
19.005; Lagos, 1951: 9.190; Tavira,
1958: 6.951 e Faro, 1952:,1.878
consoe.

MO XIX Concurso das 'Estações
W Floridas, organizado peio S.
N. I., obteve o 5.° prémio a; esta­
ção do caminho de ferro de Olhão
tendo sido atríbuídos diplomas de
menção honrosa e de persistência,
com prémios p e c u n i á r i o s de
400$00, às estações de Albufeira e

Vila Real de Santo António (Gua-,
diana) e menção honrosa e prémio,
pecuniário de 200$00, à estação de
Mexilhoeira.

1II11111M dos melhoramentos mais importantes que em breve será inaugura­
,U' do no Algarve é sem dúvída o novo edifício dos C. T. T. de Faro.
Imóvel de Iínhas modernas, situado no Largo do Carmo, junto ao tem­

plo do mesmo nome, ele valoriza bastante aquele local e satisfàz uma

justa aspiração da população farense.
-

O, novo edifício é o melhor que os C. T. T. têm mandado construir
no Algarve, digno da capitaí da Província,

Como está previsto no plano de trabalho dos C. T. T., deve come­

çar a funcionar 'em 19�3, nas novas ínstalações, a rede telefónica auto­
mática, satisfazendo-se assim as necessidades da população.

(Oonclui na 6." página)

Om, arli�� �� «Mat[h» lue
le t�rn�ll �i�n� �e re�aro

IA MESTERDAO, ,é uma c�dade
#li} bela e original, sob "muítoa
aspectos. Mas, sobressai, especial­
mente, como uni des mais antigos
exemplos do inundo de' plamfica­
ção urbana. Sem entrarmos em

pormenores técnicos, expliquemos
que o centro da cidade é construí­
do sobre semí-eírculos óoricêntrícos
-os velhos canats, escavadespara
servirem de fortíñcações-c-enquan­
to as ruas que irradiam de centro
cortam esses canais,' formando uma

espécie de leque. De ambos, os la­
dos dos canais, cujas margens são
arborizadas, erguem-se velhas man­
sões, cujas fachadas se reflectem
na água. Infelizmente, a vida mo­

derna tornou o custo dessas casas

proibitivo para residência, em vis­
ta das despesas com criadagem,
aquecimento, etc. Assim, a maior
parte dos velhos prédios transfor­
!pou-se' em eseritórios, o que, embo­
ra -não se note dà parte de fora,
tirou muita da antiga poesia in­
terior.
Essas casas de Amesterdão têm

muitas histórias para contar, pois
(Oonclui na 6." pdgt'lJ(l)
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8, [ASTElO. SOM.BRA DO passaDo A MORTEDE
MOH¡t\MED V

�***********************
+: *

-

+: Aqai têm, prezada. lei- �
:t tora.. _odeIo. primaveris *
+: qae nSo ,parece_ nada de- �
:t .a¡éitado•• ' Criado. pelo *
,+: co.tareiro londrino CLar- �+: les Creed'•• deno_ina_-.e * Jeom Farran pubUca no «Match", de
+: I d G _, G·...... 11 de Fevereiro, �m curioso artigo in­
+: e e. e e enuar_e» e ,c liP- ....

titulado «Qu'y' a-t-il derriêre cette his-
+: •.,.». O pri_eiro é e_ lãzi- � to-ire de Pirates'", que nos dá uma re-

'� nLa ..erde-e.cara. co_ bla- * portagem objectiva dos, trdgwos aeon­

+: .a e lorro de ca.aco ...erde- � tecimentos no transatll2nt-ico «8anta
.... Maria».

:t -ervilLa. O últi_o e_ te- * O «Match», que nem sempre tem sido
+: cido de lar,a. rhca., _aito � muito simpátwo para Portugal, fat$
ie... Ire.co e ..aporo.o. ...... I, afirmaçõe8 que estão 'muito longe da

:::: verdade. Oitamos as duas que mai8 n08

;¡: impre88ionaram por· em nada corre8-

*' ponderem 4 realidade.
*' A primeira dit$: «Um povo miserdvel,
*. o mai8 pobre da EU'Topa, depoi8 da
* Grécia e da Turquia»; (I 8egunda: «cer­

* tamente n(to é fdcil tornar pr68pero
* e8te pequeno paiB de' muit08 habitan­
*' te8 - 9 milhõe8' - para uma terra

� pobre, coberta de pedras, varrida pelo
::::: vento, quando n(lo é devastada pela8
.... chuva8».* Ora, em boa v.erdade. tais afirma­
� çõe8 .86 podem 8er feitas, por quem
* nunca veio a Portugal ou, se veio, s6
* paS80U pelas regiõe8 escalvadas e gra­
*' mtica8 do -interior. Por tal proceS80
*' quem se referis8e 4 França, em vet$ de
* focar as suas bele�as e riqueza8, refe­
* rir-se-ia '48 zonas velhlls e gastas pela
� eros(lo, de, solo pouco fértil, onde pre­
.... dominam (J8 pastagen8 pobres como na'

� Bretanha.

*' Presentemente, muit08 jornais ingle- �'---__ lIIllIir_""'�
* se8 consagram artig08 48 beleza8 de "

_
"

* Portugal. O eDaily Mirron afirmou em I 04 I* titulo: «O Algarve pos8ui o melhor
. A a u- el e* clima da Europa». Tod08 08 Jornai8 in- I U

* gle8es con8agram artigos 4s belezas I:It naturais do Algarve que 08 encantam.

I

$:.
'(Oonclui fill 6.. pdgina) ,

é a malor riqueza I
. ... · · .... · .. · .. .. .. I Consequências das I
F R U TAS S EeAS I, V�;�!:n��:�, ��:��i!::n. I

tadas de volume na infância, IftflO mercado londrino os preços ou per8istentes depois da ado·

III'! da alfarroba, por tonelada, lescéncla trazem uma série de
são os seguintes: Chipre, Março, I

transtornos. O ar não é re8pl·

Irada pelO nariz, e sim pela boca,
i 24 5 s. Espanha, Março, i 20 10 o que pode acarretar doenças
s. Creta, Março, i 20 15 s. Portu- I da narganta e dos pulm6e8. A ,pessoa adqUire uma fisionomiagal, Março/Abril i 21 10 s. Argé- I peculiar, caracterizada por na-

•lia, Março/Abril, i 21 7 s 6 d.

I'
rinas apertada8, boca constan·

No mesmo mercado a amêndoa temente aberta e .ar,. apaler·

•tem as seguintes cotações: (por
mado.

cwt) PG's 396s 6d C & F. Valên- Qaando aea lilLo ''''er

•cias não seleccionadas, spot, 445 s; dilicaldadee_reapirar
Março, 400s C & F. De Faro, Mar- I pelo nariz. le..e-o ao

IÇO; 385s C & F. Valências aeleccio- e.pecialida. qae corri- ,

nadas, em caixas, da nova cOlheita,' airá o deleito. e..itan-

spot e por encomenda, 485s a 495S;'
do co••eqaência. noci-

Jordans seleccionadas, em caixas, "a. e d_aaradã"ei.. I

485s a 495s, desembarcadas. ....-----..__A:!

Nem sempre os estrangeiros são

justos para Portugal. E a prová­
-lo está um artigo publicado na

grande revista francesa «Match>?,
no dia 11 do mês passado, em que
o seu autor, nos pretende diminuir.
Em resposta a esse artigo, o nosso'
estimado amigo e colaborador, sr.

dr. 'Virgílio de Passos, mandou ao

director daquela revista o seguinte
esclarecimento que esperamos, em

'homenagem à verdade, ver inserto
nas pãgínas da citada publicação:

............ _ ..-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• q
I ,Visado pela delegação

de ,OensuraDa Mértola lavo saudadas ...
Por COSTA\. JÚNIOR ••••••••••••••••••••

� cancioneiro do Baixo Alentejo
V' é fértil em quadras de versos

simples, populares, as quais os

alentejanos entoam, musicadas por
doces melodias, a solo ou em coro,
e cujos autores - poetas anónimos
na sua maioria - evocam; quase
sempre inspirados por um senti­
mento de amor bairrista, de sabor
'local, tudo o que para a sua terra
é motivo de ufania. Está neste ca­

so a quadra

De Mértola levo saudades
Do castelo erguido além
Dos, meus' amigos do canto
Levo saudades também.

.

Não fosse o alentejano por na­

tureza um' sentimental, de alma
franca, e 'de princípios e impulsos
emotivos! Na quadra presente
quanta nostalgia se adivinha, quan-'
:to amor pelo torrão natal nela res­

plandece! Ele admira e venera tu­
,do o que faz parte da vida da ter-,
ra que, lhe serviu de berço, e exis­
te ,em - �i cO,mo que um místico res­
peito pelas coisas de que se orgu­lha e que, no caso, de Mértola, bur­
go de vEHhas' tradições, tanto pode
s�r o rio:-a mesquita, uma rua an­

tiga ou o', castelo:
,Este, dll que' o poeta ignoradodiZ ter saúdades, parece ser o pas·tor daquele imenso casario esbran­

{Uiçado, ':àcamado em li?has tor·
uosas sobre um rio melancólico

(OoneM na ii.· pdgina)

Ampliação do apeadeiro
do Livramento

Oom a morte do rei Mohamed V
perdeu o povo de Mar'rocos um - so­

berano tolerante, liberal, democra­
ta e profundo, am'igo da sua Pátria,
por cuja independéncia lutou ardo­
rosamente até obter' o triunfo.
Ohefe de Estado de ideias ras­

gadas, empenhado em actualizár' o
seu país quer no aspecto intelec­
tual, quer no campo económico, fi­
'ca::'lhe a dever Marrocos uma obra
de renovação que sem exagero se

pode considerar notável.
Mohamed Vera amigo dos por­

tugueses e à sua compreensão se

'devem 'as facilidades concedidas
aos pescadores, algarvios que
anualmente e durante algumas se­

manas visitam as águas marroqui­
nas e privam em boa camaradagem
'com os seus camaradas da outra

banda do Estreito e em bom enten­
dimento com as autoridades,

Bucedeu-lhe no trono seu filho,
'Hassan II, a quem desejamos as

maiores facilidades no desempenho
'de um alto cargo tão espinhoso co­

'mo é o de fazer prosperar a gran­
de nação marroquina,
Ao encarregado de negócios em

Portugal, sr. dr. Tahar Mekonar,
apresentamos sentidas condolên­
cias, com votos pelas prospe?'ida­
'des "da amiga nação.

o Ministéfio das Comunicações,
_

aprovou o projecto 'de, �mplia­
çao do apeadeiro do Livramento,
incluindo a ,expl'opriação de uma

parcela de terreno, com a área de
229,41 metros, do lado esquerdo da
linha entre os pontos quilométricos
362.241.50 e 362.305.75.

(
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por ENCARNAÇÃO VIEGAS'

Um homem

Bênção de uma nova ar­

mação em Ouarteira

Cine-Foz
DOMINGO, Quero Viver,

com Susan Hayward e Simon
,Oakland. «Quero viver!» é o

grito angustioso da infeliz mu­

lher condenada pela justiça
americana a morrer na câma­
ra de gás, por um crime que
não cometeu.
No desempenho avulta, es­

magadoramente, a personalí­
dade de Susan Hayward, em

criação insuperãvel e inesque­
cível. (Para 17 anos).
TERÇA - FEIRA, Maria Fé_

lix 'e Pedro Armendariz em
'

Oafé Oolon. Uma sugestiva e

bela história, alegre, dramãti­
ca e violenta, interpretada p'e-
19s dois, maiores valores dO' ci­
nema mexicano. (Para 17'

anos).
QUINTA-FEIRA, Sinal da

Oruz, com Claudette Colbert e

Frederic March. A história
mais heróica dos anais da hli­
maÍlidáde transposta para o

cinema numa inesquecível 'pro­
du.çã:0 do -mestre 'CedI B. de
Mille. (Para 12 anos)'.

:'- "'': ',',

LÁ:LJ REA
CÁBELEIREIRO ETELBERTO

,

"
, . ,�r .'

•.

.. ,
' , ,

,Participa 4 foõas-as ex.m.s�SEnhorils quejá se-énco,lÍlr¡u trllbalhar nils
suáS novlls e mQõEri1às inslala�õEs,no Ns;;õo�chao, julilo à 'Foto'grllfia Calé.

,

lIisiUm li. ex.as esta nova cllsa;- onõe encontl'IIr30 arte e con-

rO,I'tO. Geldone, 33�'� lIHa' . REIII õr' Slirito �ntónio�
,

,:c_" o,'
': .....

1 C A P ITA L
EMPRESTA,MOS

A CONFIDENTE emp�esta qualquer quan­
tia sobre propriedades em Lisboa, arredores e

Província, ao juro da Lei. Facilitamos amorti­

zações. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado parQ, deslocações.

A [UnrmfUlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DÊ
UM ·QP"ARTO DE SÉCULO

L. 1 S a'o A =

Ros�io, 3, 2.° andar (Âng. da R., Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

=PORTO_

R. Passos, Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Si da BandeIra)
,

Telefs. 27011-28721-51509

r '

Tele'. 27652
.��.�.•�......��,.....�..

A [asa do Algarve comemora o 31.0 anl- pERD E0, - SE:
,

versárlo da sua fundatãO e o 131.°, do· ro::tri�m��:� Je ��:��¿��l, e�r:;�
nascimento de João de Deus pada., 'com, pneu «Mabor» M-

500X 525 X -550;15. Gratifica-se.
Como em anos anteriores, a nos-. .Manuel Carvalho, motorista de

sa casa regional em Lisboa, come- praça, Quarteira.
mora na quarta-tetra o seu 31.° ani-
versârio bem como o 131.° do nas­
cimento do poeta João de Deus,
Do programa constam a leitura

e declamação de poesias de João
de Deus, por Ramiro Guedes, de
Campos e números de canto por
um grupo constituído pelas sr."· D.
Jovita Correia e D. Clara Joana e

pelos srs. António Filipe e José'
Marques, com acompanhamento -ao

piano pela sr.' de Sc])iapa Viana.

Homenagem à memória de
João de DeusI flOS DE_.LA� PARrl TRI'e(fr

NOVAS QUALIDADES (AOS PREÇOS DE FÃBRIcA)
ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo

PeçarYl arYlostraa para

JoséCGuerreiro Martins Ramos
Agente Oficial? da PHILlP� em :lOULt
Informa que'1'10sortei();�fec­

tuado pára fe�tejar afnaugu­
ração da sua nova casa, foram
premiados os seguintes núme­
ros: 1.°, 10507; 2.°, 13962; e

3.°,8345.

Por iniciativa do Grupo' Amigos
de Silves, da presidência do sr. dr,
José Garcia Domingues, realiza-se
na quarta-feira, em S. Bartolomeu
de Messines, o descerramento de
uma lapide no casa onde nasceu o

grande poeta João de Deus, come­

morando o 131.° aniversãrio do seu

nascímento, que 'passa naquele dia.
t. P. ÁLVARE$ FERREIR.A�, LDÁ.' ,",

Rua da Madal'ena, 78 OUDlo à Rua dos Relroselros)

que p',arte 1 1...'.1.,s_a-O-A-.---_..

E ,n v ! a - s e' à c o b r a n ç, a

A
notícia correu célere, lacónica e expressíva, Atravessou

,

,

.vertígínosamente. a capital da Província, percorrendo
,

bairros e víelas, Galgou o indiferentismo dos pacatos,
'penetrou no âmbito das tertúlias e dos grupos: O capitão Mar-
ques Loureiro deixara as funções de comandante da Polícia
de Segurança' púbiica do distrito. Toda a cidade, pelo ínespe-:
rado do a:ontec.im��to,. ficou ¡¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥>(-¥¥¥¥¥¥¥¥¥H
Surpresa. E 'que ha muito se

habituara ao,' seu comandan­
te da Polícia. Ele fazia, parte
de <Faro, 'procurando solucio­
nai' os problemas que lhe ca­
bíam, sempre com espírito de
equidade e justiça embora al­
gumas veses incompreendido.
o capitão Marques 'Loureiro dedi­

cara-se integralmente à cidade e

trabalhara muito por elevá-la no

conceito geral, e partícularmente
no aspecto asslstenoíal,
Ninguém, nem os inais cépticos,

Bernt aqueles para quem' o eoman­
dante da Policia'não era pessoa sim­
pátíca, poderão deixar no olvido ou

ignorar sequer a sua' acção a diri­

gir ojnstttuto D. Francisco Gomes
e 9� seus esforços para que a qasa
dos �apaze$ fosse o verdadeiro lar
dos, pequenínos que o não tinham.

, ,Também não' esqueceu a velhice, e

nã9 se poupou para que o Alber­
gue-Dístrítal se tornasse realidade.
• A, centena, e .meía de críanças e

adoleseentes que na Casa dos Ra­

pazes aprenderam a amar o pró­
xímo e a encontrar o amparo e o

apoio moral tão necessáríos pará
enfrentar a vida, essa vida agreste
e árida dos desamparados e sem

familia, decerto não esquecem ja­
mais a enorme dívida de gratidão
que contraíram para com o seu

protector, bem como todos os ou­

tros, os que deixaram jã à insti­

tuição e nesta nossa terra, ou 'fora
dela, exercem agora as mais va­

riadas profissões.
, Não pretendemos apreciar aqui
a vasta, útil e benemérita acção
do capitão Marques Loureiro, do
oficial que no comando de uma

corporaç,ão, dignificou-a e presti­
giou-a. Queremos ª,penás, nestas

descoloridas linhas, agradecer-lhe
e dizer-lhe que Faro não esqueceu
o seu labor, o mérito do seu esfor­

ço, a intenção das' suas realizações.
,

Não importa se as suas acções
contaram' sempre com o aplauso
geral; nem interessa sequer sàber
tat-' facto. O que pretendemos tra­
duz-se, em p0ucas, palavras: aQ

part!:r, ao abandonar Faro, deixou­
-nos o capitão Marques Loureiro ô

'exemplo de quanto podem as boas
vontades ao serviço do bem. Dei­
xou-nos um .legado: a Casa dos.
Rapazes. Um legado que serã di­
fícil' manter sem a sua presença,
:mas que todos os farenses, e fala­
mos como se o fôssemos,' temos, a
9brigação de continuar, pois foi a
obra

.

a que dedicou o melhor do ' ,

seu esforço e inteligência. TINT4S «fXC'fLSIV�»

Esteve em Castro Marim a visi­
tar as ruínas da igreja de Nossa
Senhora dos Mãrtites o sr. D. Fran­

De avião partiu para Nova Ior- cisco Rendeiro, bispo da diocese, o

que b nosso comprovinciano sr. eng. -qual foi recebido e acompanhado
José de Brito Folque, que ali vai' pelas autoridades locais. O prelado
em missão oficiaZ do Laborat6rio prometeu diligenciar que se leve

de, EngenhÇJ,rià Oivil,
.

'

-æ cabo o mais breve possível a re­

QUARTEIRA - Na segunda-:' = A fim. de se juntar a seu es�" \COl;lstruç.ão do terr,tplo e entretanto
-feíra, o rev. Manuel Vitorino Cor-

poso, sr. alferes João' Carlos Ooe-: transferlU. a santa da par?9uia pa­
reia, de Portimão, procedeu aquí à lho Nun.es, seguiu de avião para

ra, a, 'igreJa
_

de S. SebastIao.,! onde
bênção da nova armação «Nossa Nova Lisboa a nos8� comprovincia- se erectuarão as celebraçoes do
Senhora da Conceição». na er» D. Mária de Fátima Leiria culto.

-Beguiu-se um banquete a que as- de Brito Coelho Nunes.
sistiram numerosos convidados,

= De Bias do Norte (Olhão) on-
'entre os quaís os srs. drs. ,Marrei- .âe passou 'uma temporada, regres­
ros Neto, António' Pedro e Mãrio sou ao Oamaãâ, o nosso assinante
Lister Franco, director do «Correio

sr. Humberto das Neves Martins.
,do 'Sul»; eng.-chefe dos serviços
municipalizados de Faro; subtenen-

= Estiveram em Vila Real de

te Manuel Joaquim Guerreiro, de- Santo Ant6nio, com curta demora,

legado marítimo de Quarte1ra; Eu- os nossos assinantes em Lisboa srs.

génio Rosa, industrial e Manuel major Ant6nio ãoe Santos Gonçal­
Romão, chefe da delegação de Por- ves, José de Brito, comerciamte, e

timão da Junta Nacional, de Fru- José Duarte Graça, guarda-livros
tas. da firma Sanches, Lima dí 0.', Ld»,

,Usou da palavra o sr. José Ro- = Transferiram as suas resídên-,
mão, proprietãrio nesta região, que cias, de Montreal para Hauterive Para o cargo de presidente da

f t 1 (Oanadá) O sr Joaqu'm Manuel Câmara Municipal de Olhão, vago
ez vo æs pe Ô, progresso da arma-

'

.'

alt 1 Gonçalves Nobre e da Beira para .há quase um ano por ter pedido a
ção, en ecendo 0 va or de tal mo- "

dalídade de pesca. _ O. .. LourençoIãurques o nosso assi1ian- exoneração o sr. Lourenço Baptis-
te sr. Epitácio Guerreiro Amado. ta de Mendonça vai ser nomeado o

, = Visitaram o jornal do Algar-, vereador 'sr. Domingos dos
. Reis

ve, amabilidade que agradecemos, Honrado.

OS srs. Alvaro Feliciano e José Ma- L¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥)/.
ria Agostinho, nossos assinantes,
respectivamente, nas Laranjeiras Grande :festa taurina
(Alcoutim) e em ,Odivelas.

=,Fixou residênCia em Lourenço
Marques o nosso assinante, segun-
do-sargento er. João Baptista Jus- Na praça de touros d_e Moura

to, e vimos em Vila Real de Santo realiza-se amanhã em benefício da

Ant6nio, com suas esposas, os srs. Sopa dos Pobres do Santo Condes­

João Manuel Lãzinha e Hélder tãvel. e do Asilo de S. Francísce,
Santana Toledo, e o sr.' Amílcar.

um grandioso 'féstival, em 'que, os

Gonçalves� residentes na Oovilhã. famosos «diestros» Pepe LuísVaz­
quez e Manolo Gonzalez, de seví­

= A fim de as.sistir ao casamen-
lha, Miguel Litri e António Chama­

to de seu' filho João Manuel, par.tiu co, de Huelva, Juan Garcia Mon­
para Toullouse (França) acomp�- denho, .de Cãdis e o português José
nhado de sua esposa, � n?sso ass�-, Trincheira lidarão 6 bravos touros.
nante 'sr. 'Manuel' Olwe�ra Rosa,

'
,

despacha-nte oficial da Alf(j,ndega, !III.. IIIiiiiI .. --11111
de Vila Real d� Santo Ant'6'IÍio,
= Foi'a Lisboa consultar a ,me­

,didna a sr:· D. Maria José Roque,
esposa do nosso assinante sr. Do­

mingos Bento Domingues.

OIlIllIllIllUIlIllIIUIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIO
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Partidas e eLeãadas

Doentes

,Já regressou a Vila Real ae Ban­
tó Ant6nio o industrial sr. João
Oumbrera Ramirez, qu,e, durante,
algumas semanas e devido. a gra­
ve doença, esteve internado no Hos­

pital da C. U., F., em Lisboa.
= Já se encontra meZhor do gra­

ve 'inc6modo de saúde que sofreu,
o n08SO prezado comprovinciano e

distinto colaborador, sr. major NaS-
cimento Moura.

'

= Encontra-se em tratameJ!,to
no Sanat6rio Sameiro (Oaramuló)
o nosso assinante sr. Horácio Faus­
tino Oamacho.

1. I. Mauaren�a� �a[��[O
M�DICO-ESPECIAlISTA

Doenças do Coração
Ex-interno do Serviço de Cardio­

logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das 15 àS 19 horas

T. Ivens, 3 .. 1.° - FAR O; _

A propósito da cultura
do arroz na Azeda

Acerea da local sobre a cultura
do arroz na propriedade da ,Azeda,
escreve-nos o sr. José dos Anjos
Rodrigues a protestar contra o fac­
to do sr. Nicolau Madeira, o ter
classificado de alarmado quando,
em seu entender, a classificação
registada seria de previdente -

contra os mosquitos. .

Acerca do lixo de que serve de

depósito a citada propriedade, diz

I? .sr. Anjos Rodrigues que o facto
não é do conhecimento das autori­

d¡:tdes municipais e que foi o sr. dr.
António Drago, dono da proprieda­
de, quem autorizou o arrendatãrio
da limpeza de Monte (iordo a de­

positar ali o lixo.

1�III[NI�ltS l�lrltl[S
dá a

FARINHA -33
Vende;se em toda a parte

O prelado da diocese vi..
sitou as ruínas da. igre­
ja de Castro Marim,

(OIINH�IRÂ
J>ret:ba-se, de �ã a

lã ¡¡nus.
'Intorma-so nesta '�e-­

dôq:ã().

P 'd-" ,re, 105,
Venda de prédio
Vende-se um prédio sito na

Rua de Santo Estêvão, n.s 11,
em Olhão. Tratar na mesma
vila com Marcelino Inácio 'I'eí­
.xeira, Avenida Dr. Bernardi­
no da Silva.

o sr. presídente da Câmara de
Castro Marim esteve em Faro a

conferenciar com o chefe do distri­
to, o .qual vísítará aquela vila de­
pois de amanhã para se estudar a

maneira de reconstruir o templo
¥¥)/.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

Presidente do Muni.
eÍpio de Olhão

V e :n d e m-se, situados em

Olhão, na Rua Vasco da Ga-
ma, 'n.OS 1 e 2 a 6.

' .

Dirigir a Vitoriano de Brito
Barrote .: Olhão.

,� .

.

CASA ME·NTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,' ,

,

.

Salão de Festas C0m capacidade para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas..

I" .

PASTELARIA S. JOA,O, L.DA
Avenida de Paris, Zi-A _ Telet 725600 - L I S B O A

em. Moura ,NY'LON, rros E C�BOS

Bóias de plástico' e .cerfiçe, fi:os�'" redes
de algodão e nylol1' cato, etc.

D�scontos aos revendedores- Apa�tado
2309 - Lisboa-2.

-
-.�-

.,

SONDAS PARA 'PESQUISA DE, PEIXE,
SON·DAS NORMAIS
SO'·NDAS ASDIC

'�, BÁ S-'D I C S
SONDAS' COM R'tGlS-TA:OOR DE LINHA BRANCA

,

S"ÔNARES

UMA GAMA COMPLE-
,

'

TA DE MODELOS PÁ­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ ��V BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA-FIM ... l

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEA.NICA DO SUL, �. A. B. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEF. 49122/5 --_- L. 1 S a o A
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o rendimento do bom

ano piscatórie ajudou
bastante a Câmara

'HomenaDo_m 'à' 'C'ompa­
nhia Rafael de Oliveira

o problema do liceu continua a ser

obs'táculo" a uma maior �ficiência
,daCâm.ara Mu.nicipal de'��ortimão

..

"

-.

..... , ,.,,"

APRESENTA UM. APARELHO POPULAR 'CÓM' ExtRAORDINARIO PODER" DE' RECEBÇÃU: ',.J -'. o'
.

� ..

- �", ,�,. �...:�. �

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO

" Serve-ae 'ã chávena'
e 'vende ..ae a peao

, ta m t o·d, o O P. f a

, Preparadores: VILARIHHO :¡. SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes � Lishoa

""ESPERTOU o maior tateresee
El' em toda a Provincia, El netí­
cia da homenagem que à Compa­
nhia Rafael de Oliveira vai. ser
prestada em Faro,. à qual ímedía-
tamente se associaram represen­
tantes das vários pontos do Aigar­
ve 'onde aqueles 'artistas contam
com um vasto e, amigo público, o

quai na quínta-feíra acorrerá de­
certo a ovaêíonar os dedicados in­

têrpnetes de, tantos e tão' belos mo-'· ,','
'

mentos de teatro, A comissão de

.homenagem,
\

coma já referimos, é

constituida por diversas entidades,
representantes da, Casa .dos. Rapa-
zes 'e do Asilo de Santa Isabel (aos
quais o 'reatro Desmontável tem
prestado excelente colaboração) e

directores de quase todos os perló-
,

dicos algarvios.
' ¡

.

A homenagem constará da re-;

presentação da célebre e mundial-
mente conhecida peça de John

..

Steinbeck «Ratos e Homenss, pelo
Grupo de Teatro do Circula, GJ,ultu� ," .-.", "

'

raí: do '.Alga:r.v.e;·cUma .agremíação
ccm-vãríos prémios dos' 'Co�ciirso$ .' ",-

de Arte Dramática do S. ,N. I:¡ p'e'- ..

ça que será apresentada êom mo-;
derma -montagem e em' que figuram
novos amadores. Será feito aínda], ¡

o elogio da Companhia, evidencian-
do-se o que a gente algarvia deve
a Rafael. de . Ofíveírá. e seus cola-
boradores.

LOTE DE CAFÉ

f[I�ll\VIE 1�'f�I�llt�

A Companhia do Teatro,
Desmontável vai ser

'

também homenagea­
da' em Vila Real de

Santo AntónIo

.�' �:

COM

As contas do ano findo com um

rendimento de 8.523.085$90 e uma

despesa'de .7.552.270$, fecharam
com o saldo de 970.815$90. Deve Resultado do sorteio
pôr-se em relevo que o

'

imposto ;. qual serpente a. ziguezaguear por
«ad valorem» sobre o peixe ultra- No comando distrital da Poljcia : entre as serranías penetrando nas

passou a posição de mil centos, realizou-se na quarta-feira, .con-'] terras do Algarve e da Espanha,
pois rendeu 1.911.532$90, igualan-, forme fora anunciado, -o sorteio destino ao Oceano.
do quase o rendimento e� conjun- .promovído pela Academia ;M!usiéal s .

Pastor velhinho, decrépito e

to obtido nos anos de 1958 e 1959 do Seminário diocesano. abandonado às, agruras da sorte,
que totalizou 1.915.657$70. Consti- Eis a lista dos números .premía- o ça�,telo, curvado sob o peso dos
tuiti a abundâncía de peixe Uma .dos: 1;°, 4;217; 2.�, 4.475; ,� ..o, 8*q;_,anà�¡;' chor�,,�au��so c:ió._:temp() em�
'genesse ,papa � tesouro m)lnicipal. 4;°, 5.505; '5.°, 2;232; 6.°, .21059;' '1';.7,' 'qu� as mOiras de.olUos de .,cristal

°

.

Á Câirtá-ra�sátisfez todos os en- 4.929; 8.°, 5.649; 9.°, 5.790; 10.°, "dàs ,suas ameias, em noites de cal­
cargbs 'derivados de empréstimos, 2.149.

'
"

'maria, 1entavam mirar-se pa pIa-
'pagou por dividas p a s s i vas, Os prémios são levantados'; a'

.

cidez das :águas do Guadiana, onde
801.257$60, por 1;ornecimehtos fei- partir de segunda-feira, no Semin�': . uma lua, preguiçosa espalha refle­
tos' p'or partícularés e pelos Ser- ,rio, mediante °a apresentação gos ."KOS prateados.
viçqs Mu:pÍclpalizados,' caben<lo a bilhetes premiados e poderão nã,o- Hóje, já não há moiras encan-

--;. "éstes á':inilior parte. desta: verba; ser atribuídos se passados 3 meses tadas e quase não há ameias; a
liquidou 'a maior parte dos forne- do dia. da extracção não forem ',ré- própria poesia, se quisesse estabe-

, «Em ,face da situação, q��' se nos, : cimentos reqUisitados durante a quisItados.
.

..; j lecer confrontos, sentir-se-ia en-
( ·apre.sentava prosseguiu ,0'sÍ,;,pl1e- gerência, indispensáveis' ao bom 'vergonhada ao exaltar, o valor
's.idente da Câmara� "'uaI .ofoL ãfi';·· andamento: dos diversos serviçes . 'deste monumenta dos nossos dias,�

vio da E; N. 125 que a atravessa"',nal a nossa linha. de conduta?
"

dó Município:: adquiriu e pagou talo seu aspecto desolad,or, produ-
• {<Impossibilitados de nos lançar- uma viatura automóvel ligeira, no assim· como a fixação do traçado to da ácção nefasta dos anos que
mos em grandes empreendimentos, valor de 42.000$, que: se reconhe- da estrada que há-de estabelecer

passaram e cairam inexoráveis so-
d

_ uma ligação directa à Praia da
1 d d h

.fomos procuran.,do reSQ.lver, ..

o

me-, c.eu. ne'c.·essár.l·a' a.'os' servi,ç.o.s e_ en- , bre aquele b oco e pe ras c elas
. .' ° Rocha, partindo do sitio. da Bela

d b dlhol' que: pludemos"e soubemos, vá,-. °geaharla;, também adqmrm e pa- Vista.
" de história, lapidando,

.

erru an o
rios: assuntos pendentes e os que gou uma'viatura automóvel, pesa- e ameaçaQdo continuar.
.nos foram aparec.endo, mandando da; para' os','serviços de obras'e Verificou-se -aumento de

',' Justo motivo de orgulho de quan-
executar pequenas obras mais ne-I adaptávél aos'de Hmpesa" que cus- tos conhecem a nossa história, o
cessárias e procurando preparar o ,tou 165.000$00; liquidou a emprei- rendimento do Turismo castelo lá se vai ,definhando, coi-
futuro. '-." '

, " tada de àrranjo da Praça do Mu- t¡¡,do, ano após ano, sem um quei-
«Quando dizemos «preparar .0 nicipio (incluindo expropriações) As receitas da Comissão de 'l;'lj-, xume, um lamento, seu ou de ou-

futuro» queremos referir-nos à exe- em que se deSpendeu 219.512$20; rismo registaram um aumento �Q ..

�
trem.;. por procuração.

.

cução de projectos que já foram e amortiz9u qUase até à extinção, ano findo" pois fez-se uma melhQr Ai�da há. bem poucos anos a

entregues �uperi.ormente p�r� apro- a empreitada de pavimentação da arrécadação do imposto de, 3 % so- D. G. E. M. N. promoveu obras de
vação e comparticipação como, por Rua Mouzlnho de' Albl:lquerque, bre as contas das refeições forne-' beneficiáção no exterior, Estas
exemplo, oS de.__ todas as. estradas Avenida S. João de D.eus e Rua cidas nos restaurantes, casino e mesmo não chegaram ao'seu ter-

, previstas no ILPlano de FQme�to da Hortinha, ,despendendo-se, para outros estabelecimentos. Essas re; mo; e hoje, sem portas, permanen­(hicltllndo a da Pl:aia da Rocha à isso, 78.000$. ,ceitas, incluiri.do�0 saldo anterior; temente aberto ao vandalismo do
praia do,Vau ',e de¡¡ta até, Alvor); Com a assistência pública gas- subiram a 46�.570$90, passando,pa'; rapazio, de difícil acesso, fere es­
o, da' já; êélebre'�)�ua II da' �ossa tou o Município 208.481$10 e com ra este ano' o saldo de'169':378$SOl pecialmente a atenção do mais pre­
estância j)almea�; Q dQ� esgot9s da a instrução 730.806$30, cabendo ao Entre' os melhoramentos' de ca) venido o abandono' a que o interior
conhe.cida Quinta -dõ]'\lalhelr9, q\le 'lAceu Municip¡¡.t 654.481$. mste deu rácte:r turístico levados a' cÍl:_bo _

fi� está, -votado. Subir à torre de mena-
, dia a dia se' 'tornàm mais urgentes, a receita de 168.327$90.

.,_

gúra a iluminação da. estr�?a c(l� gem é proeza digna de alpinista,

'e o d� ;copst'rúção de ,ossários e Quanto ao anteplano de, urba-' Portimão ,à ,.Ro,cha. Fot ,�o?leaq.� experimentado; o visitante que se
catacumbas' no cemitério" que es- nízação da Praia da Rocha estão um intérprete,' fazem-se 'esforços aproximar das muralhas terá de

.¡, tava por, comparticipar ,e que obri- a decorrer as fases preparatórias para se instalar um p'a;r;, ue d� certificar-se se põe o pé em pedra,gou a Cã,mara a mandar éOl;lstruir, da sua aprovação e o anteplano campismo e arborizara ,e'hil firme .. '.
" p�� sua, �xclusiv¡¡, co�ta, um certo de Portimão, ainda e� I _estudo, p.arte as dunas de .�JV:o�, ,

ué" �� As,. chamadas guaritas que 4ãonumero desses ossános, por abso· aguarda o parecer deful-ltl-vo da fICOU devendo ao que fOI um grant "para il estrada do Algarve, a que sé
� luta necessidade. entidade cp�petente,. sobre,a� pas- de amigo ,d'e Pc;rrtimij,o;� 'o ,eng. :Rb[ apoiam alguns prédios térreos,i, «Procc;!deu-se ao estudo a apro- ¡¡agens de mvel da CIdade e ,o des- sa40

_

Nunes. o;,.' ¡ = �constituem um perigo público, pois, -'

:i�!$"
!!

(O_onclusfJo, �. t» página) vação de novas posturas de trân-
sito e de obras, que estão em vias

'presentá: aihd� uma verba impor- de poderem ser submetidas às en-
tante. '" tidades superiores competentes.
«0 prnneíro dos grandes encar- «Além disto, têm-seenvídado to-

gos a que nos referimo¡s é o 'rela- dos os esforços para, procurar dar
-tívo àos empréstimos' contraídos. andamento' aos velhos anseios des"
.i que, áo 1nieiali�se a' gerência, acu" te concelho, tais como, Liceu,' Hos­

. sava um saldo d e v � d o r de pítal, Palácio dá Justiça, Escola
3.045.977$50 o que abscrvía da re- Técnic'à, construçãó de', casas) eco­

. celt!! 'tim 'quâñtitativó anual da or- némícas e outros problemas que
,dem, dos 40,0 contos. O segundo é estão em perfeitõ andamento, como
'o ,rélativo- à manutenção do Liceu

o das casas para os magistrados,
Ml!nicipal

I

que é aindll:.',da .ordem tendo-se já recebido a primeirados 500 -contos, parte do subsídio concedido por
«Quanto ao prtmeírosnada havia sua excelêncía o ministro .da JU!lti¡'

nem há a fazer senão continuar
ça para este fim. '

a pagar' os juros e. as respectivas «Por outro lado, decidiu-se redu­
amortlzàções. até à completa liqui- zír .o mais possível aadívídas pas­
daçãQ ...':Restava�nos ,tEmtar tudo e si-vas,' Iíquídando a maior parte
que rios fosse poseíveí para nos li- das existentes, parti.ndo do prín­
bertarmos do segundo.' Diz-nos a' cípío de que, para se poder ter eré­
conscíêncíâ que tudo temos feito dito, é necessário pagar o que se

para o- conseguir. Fomos onde po- deve.
díamos 'e 'devíamos ter ido. Resta- «Dentro da medida do possível
-nos a esperança .de que O poder

.
tem-se procurado organizar e ape­

central não. deíxárâ que se arras- trechar certos serviços camarários,
te por mais tempo a solução de desígnadamente, os de engenharia,
tão "magne . problema para esta rio desejo de. lhes' aumentar o ren­
Câmara e, consequentemente, para dímento, visto os consíderarmos de
todo o concelho. importância vital para a adminis-
«A terceira hipótese que resta- tração

'

camarária.»
va para poderrños fazer frente a

esta situação, no sentido de iniciar
obra que .se vísse, seria recorrer
a novo empréstimo. Ora esta hipó­
tese, pelo. que atrás se disse, pa­
'receu-nos

.

'ecoñcl>iniéamenfe desas-
'trosa, 'pois Seria agravar ainda

\. mais os pesados encargos já exis-
'tentes.

'

«Se, para atender à situação de
muitas Câmaras Municipais corno
a D.0SSà ou ainda em piores .cir­
cunstâncias, que as há, fossem au­
torizados empréstimos de baixo

,

juro e longo prazo, estou certo que
seria, UID!l medida, que muíto con,

, tríbuíría para melhorar este esta­
do de coísas. Com os juros actuais
de 4 e 4,5% o encargo'torna-se in­

'7.,guporj;á;vel ',<lonstituinliQ,
-

um verda­
"aeire. caricio da l'eqeita.

ALTO-FALANTI;

H I'· F I

TRÊS BANDAS DE ONDAS,
INCLUINDQ AS MARfnMAS'

"
. ....

.

� - . �. '_';".. �.

:MAGNÍ-FICO RECEPTOR DE PREÇO' MODESTO j:' DÉ RESyLTADOS' SURi
. PREENDE;:\.TES. COM SEIS VÁLVULAS; OLHO MÁGICO E COMANDO POR
'TECLAS. EXCELENTES QUALlDADES SONORAS.. LI�DA CAIXA DE MA­
TERIAL ,PLÁSTICO COM DECQRAÇOES ,DOURADAS. PREÇO ESC, 1.890$00.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTÉS GERAIS'.

cípio age com o objectivo

Informam-nos que por' iniciativa
de alguns admiradores da Gompà- -e.

nhia Rafael de Oliveira. esta será.
.também homenageada em Víla j], ,

Real de -Santo António, em festa
-

a realizar no Glória F'utebol Club,
estando já constituída a' cOmi.ssão
respectiva. '

,.�;��;;.¡;;¡;:;;;-;.;;¡ 'O' e ··M,e' .rt.ol·a'lev·o· s' a'u'd'a"'de's., I�. It. t J; �'O Ál!lI1Í"�
,.

. A titulo transitório, foram .no-Seminário de Faro [. .meadas telefonistas do quadro de
� (Conclustlo da i» página) ruiu' parte delas, abrindo umaenor- reserva e colocadas na rede telef(í­

me brecha que flo decorrer do tem- .níca de Faro, as sr.·s D. Isabel.Ma­
po se transformou em passagem ria ¡Pires Fernandes e D,. Maria
cotidiana, a qual, de repente, dá Amélia, Santos.
acesso a estreitas veredas numa

_ Foi integrada no quadre de
ribanceira de pôr os cabelos' em

telefoñistas de 2.. Classe e cõlocáda
pé, com a ribeira de Oeiras lá mui-

na rede de Portimão a sr.• D. Ana
to em baixo pacientemente à es-

da Conceição Marreiros.
pera .de possiveis acidentes.
J I

.

ó
.

a a ínterrup - A seu. pedido foram transre-
, u g;ou-se proVls n

.

"

' -

'ridas" das.CTF de 'El\ras ,é Aliriodô-ção das referidas obras de'. res-
tauração, 'mas em face do silêncio var- para"a de Vila Real de "Santo

que, dura há anos; receia-se que se António, as sr.·· D. Isaura da Con­
tenha tornado definitiva. E o facto ceÍção" :M:àrques' Ei' n. 'liÍlietté da

é tanto mais inaceitável por se sa- "COnceição Tanganho Marques, res­
ber do interesse que estes simbo- pectívamente telefonista' e ,opera­
los da ,nossa histórIa- merecem das ,dot: de. reserva.. ,

entidades responsáveis, num 10u-"
_;_;,,__-:- __ _

vável intuito de manter actuailiza-,
do o culto do antigo, IlUma época
em que se vive e revive o passado,
a epopeia, e nos �ongratulam(!)s'

'

com a intrepidez e o heroísmo dos
homens de antanho... 'Vendem-se"barrj,s, 'caScos.,e
Sim, o castelo de Mértola, glória

.

tonéis. .

' " " . --

,

dos homens de ontem, precisa e' Dirigb' 'a Marcelmo Inácio
com muita urgência, da ajuda dos,

TeiXeira _ Avenida.'Dr. Ber­homens de hoje.
COSTA JO'NIOR nardino da Silva '_ Olhão:

ill_D.�. ' • .BW� .....
RUA SANTO ANTÓNIQ, 71.-,. TELEF. 25�OO - PO",T��' ,

de preparar o futll.ro

':Vasi'l h,a m:e,

:O_r: p�es�dente do 'Muni�

PARA ENTREGA IMEDI,ATA
�� EM CENTENAS,-�bE MEDIDAS: Í?E TODAS AS SECÇÕES"

MoníllAS

ESPECIALIZA,DA NA PRovíNCIA

CAI-LHE O CABELO 1 ...
TEM CASPA�•••

É CALVO�•••

VITABOLBOUSE

DECORAÇÓES E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM

( TUDO PAR.A O lAR. I CADA EMBALAGEM 1 O O $ O O

A M:AIOR ,O'RGANIZAÇÃO
,

,
(RESTITUI-SE A IMPORTÃNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RÉSUÚADOS FAVORÁVEIS)

FA R Ó";";
� .

' �

Rúa de Santo António",12
Telefone 186 (Po: P. C.)

"PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

Rep. Excl.: Produç6es Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, 4.O_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: FarmAcia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telel. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte. Nova, 5', l." - Teler. 2"71 � PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEixARÁ
DE SER CALVO, O CABEU)) NÃO· LHE

... .'
:"

.

- � -...

" "

,-
CA"SA

,
...

�?¡.;
•

. .

.',' ,,;( Fun d a d a
';'_:' ""

-

�

NOBRE
em 1 eee) CAIRÁ E FICARÁ SEM. 'CASPA

�XI1'O ABSOLUTO NO, CONTINENTE,
ULTRAMAR E ESTRA.NGEIRO
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Teve muito brilhô' o jáó.·
tar de homenagem ao sr.

dr. JorgeAugusto C�rreia
A ermi�a �e �. :�ontalo no [onrel�o �e �almela

BEM hajam Antero Nobre e J. Rita Seixàs pe7;ointeres�e be� re,?elado
através das colunas do Jornal do'Algarve no que respeua a con­

oretisaçõo da origem da ermidinha, que bem se pode atribuir à devoção
pelo lacobrigense que mereceu as honras do altar, apesar de âescenâer
de humildes pescadores, pois de tal se pode concluir que a verdadeira
nob,reza pode e gera.lmer¡,te reside, na verdadeira humildade.

Quem é lacobriçenee devotado, não pode nem deve desprezar
_

as

linhas que por obra de Antero Nobre e J. Beiæa«, com inteligência, bri­
lho e conhecimento de causá, têm vindo a lume no sentido de se jazer
luz sobre algo que ·bem se deve atribuir à muita admiração e respeito
que outrora mereciam, 08 que pelà graça de Deus, conseguiam prender
as multidões, dentro ão« princípios de amor 'e respeito que se impõem
para que a obra ciVilizadora e hum.ana prossiga.

Lagos de novo em falta - Foi i esforços no sentido de .se organizar
com imenso pesar que constatéi, uma conÍissão que encetasse dili­
através do Jornal do Algarve, a gências para se conseguir a casa

falta de representação dos Bombeí- I onde o escritor nasceu, e ali ins­
ros Voluntários de Lagos na festa talasse a sua biblioteca, construin­
de homenagem a Herculano Her- do junto, se possível, um pequeno
dade. parque infantil de que Lagos tanto
Os laços de estreita camarada- carece.

gem impõem-se, e eles-osó vingam c', .-
•

' , c

pela. contacto com os que melhor .0 �omento dalJ b�J>�taç�es, ec�-
,

.
- .. ,

, nomlcas- Bem hala José .Ageati-cumprem, s�ndo p�)l�. de recomen-
nho Socorro Queirós, pelo seu opor­dar que, na _�possibilldade �e uma tuno artigo sob o título acima, de­

repr.esenta�ll:0 pessoal, ela sela pelo fend ndo u as Câmaras Munící-
menos espírítual, em todos los ac- .

e <! e

to ue dignifi ue os Soldados da pais que disponham de terrenos os

p
s q q m

ofertem a trabalhadores para cons-
azo

truções ao abrigo do decreto-lei
A propósito de Júlio Dantas - 43.186 de 23-9-960.

. ,
,

Foi-me grato constatar que as mi- Reguladas que sejam dísposíções
nhas -Iínhas 'recusadas por '«Ecos camarárias no sentido de tais fa­
do Algarve», e agora ínsertaa no cilidades, muitos trabalhadores po­
Jornal do Algarve, sobre o gesto derão dentro em breve, ínícíar -a

nobre e altruísta de Júlio Dantas, -construção da sua casa e o proble­
dispondo-se a doar os seus livros ma habítacíonal suavizar-se-á a

à cidade, tOCOIl alguns Iacobrígen- pouco e pouco com, honra para as

ses que não sendo dos mais cate- Câmaras que facilitem terrenos pa­
gorizados têm acompanhado com ra ,tão benemérito 'fim.
certo interesse e sem exíbícíonís- .

mos os problemas de, Lagos, e de- Homenagem à Companhia Ra-
fael de Oliveira - Os muitossejavam manifestar telegràfíca- admiradores que a Companhia Ra-mente o regozijo que sentiram pela, fael de Oliveira conta em Lagos,'recordação, agora avivada, dos mo-
regozijaram-se com a notícia da

.

mentos solenes em .qlle Júlio Dan-
homenagem que em Faro vai ser'

tas foi homenageado, e o sígnatá-
Fio- teve a honra ede lhe dirigir al-: prestada, dentro em breve, a todos

gumas palavras junto à casa on-
õs elementos que na mesma traba­

de nasceu.
lham para que a arte de Talma

Intimamente satisfeito, .porque
conserve os princípios que a justi-'
ficam.

«o gesto é tudo», mas convencido
da .começãe que tal .causaría a,

quem¡ como; Júlio, llantas; vibra'
- .peías boas acções. preferiria que es-

.'

ses bons Iacobrígensee envídassem ,V E-N D E - S E-------_......_-

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana dê Vila Real'. de' Santo António

A-n�únc·io
.

No. dia 1'B -do'préxímo mês
, de Março, pelas '10 .horas, à

'porta do Tribunal' Judicial
desta comarca" se há-de pro- ,

ceder à arrematação em hasta
pública' e em 1.a praça, do imó­
vel abaixo identificado, penho­
rado nos autos de 'Exécução
Hipotecária que a Caíxa Eco-
.nómica de' Lisboa, anexa ao

.Moni�p!o Geral, com :s�de 'na
Rua Aurea, 219, da cidade de
'Lisboa, 'move contra. .Odílía
do Carmo Madeira e marido
António Soares Pereira, resi­
dentes 'no .sítío da Fonte San­
ta, freguesia de Vila Nova de
Cacela e' outros� o qual será
arrematadó por. quem maior

lanço oferecer áci:rna do seu

valor matriéial,' conforme· o
ordenado,. ,nós .autos'·de'Carta-

.

-Precatória viIida( do 5.° Juízo
Cível aa' comarcll ,de Lisboa.

PRÉDIO A ,AR-REMATAR
Prédio nristó, no·' sítio' da

Fonte Santa, freguesia ae Vi­
la Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio,. confrontando d� norte
com António Sares Relego e

outro, do sul com a' Estrada
Nacional, do nascente com

António Sares Relego e ca­

minho e do' poente com ca­

minho, inscrito na matriz pre­
dial rústica da freguesia de
Vila Nova de Cacela, sob o

art.° 2.499 (o qual substitui
os antigos art.OS rústicos n.OB

337, 339 e 431) e na urbana
sob o art.O 525 e descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial desta comarca, a fIs. 6 V.,
do Livro B 18, sob o n.O 7.335
(ao qual se encontra anexado
o descrito sob o n.O 7.334, a

fls. 6, do Livro B 18) e seus

a;verbamentos, com o valor
matricial corrigido total de

34.104$00.
·Vila Real de Santo Antó­

nio, 6 de Fevereiro de 1961.

O Chefe da Secção,;
(a)Yítor Carlos Pontes Vilão

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Vítor Manuel Leite
... Marreiros

Conforme noticiámos, reañzou-se .

no sábado passado, no Hotel Vasco

da Gama em Monte Gordo, o jan­
tar de homenagem ao sr. dr. Jorg�
Augusto Correia, pela passagem do

segundo aniversário da posse do

cargo de presidente da Câmara

Municipal de Tavira, o qual decor­
reu com grande brilho.
Presidiu o sr. dr. Baptista Coe­

lho, governador civil do distrito, e

entre-es convivas, que ultrapassa-·
vam a centena, viam-se, além de
numerosos amigos do homenagea­
do, a quase totalidade das entída­
des oficiais do concelho de Tavira
ti muitos senhoras.
Foram recebidos numerosos tele­

gramas de felicitações de dlversa¡g.
entidades oficiais e particulares di�'

rigidos ao sr. dr. Jorge August?
Correia tendo, aos brindes usado da,
palavra, os senhores prof.' José.

Joaquim Gonçalves, na quattdade

Ide vereador. do Município; Aldoml,-· .: ,;'

ro de. Sou83;;' preside�!e da, C?miS.�.
.'

�'. '. '

são concelhía da União Nacional;' ',; .:

em _ Tavirà; José Emídio .Fernan":" [
,

des' Sôtero; provedor do I-fóspita1;:'
da Misericórdia de Tavira; Manuel!

Virgínio Pires, director',.-do . nosso I

prezado colega «Fovo Algarvio}>;'
Luís Sebastião Peres, em represen- ,

tação de alguns jornais; dr. Miguel
da Silva Morais Simão, _ amigo e

colega do homenagéado; rev. Ja-.
cinto Guerreiro Rosa, prior de Ta-

vira; dr. José Ascenso, reitor do
Liceu de- Faro Ei dr, Baptista C6e�.
lho, tendo sido posta .em destaque'
a obra'do hOnlenageado corno pre-:
sídente da Câmara de Tav'fra, a sua ¡
víncada personalídade, ..

' brilhante
cultura e elevadas quãlídaâes mo­

raís. Encerrou a séríe -de. discursos, '

o sr. dr. Jorge Augusto Correia que,
em viva' e elegante alocução agra­
deceu a honrosa homenagem de

que fora alvo.

[amino! ! ADlnm�nil' .'. '�DElEG.AÇÃO,. DOS SERViÇOS TÉCKIICOS PHILIPS NO ALGARVE
compra e vende. nas �
melhores condiçõ es e _ £\ .

.

preços. Peças para t�·
ieOUI.IIlAS·das as marcas
.

,'cVende-se três courelas,
ná freguesia de Vila Nova

R. do Alvito; '33, de Ca,c::ela, uma no sítio
.-relet. 633�31J; -do Beco e duas na, Fonte

L I S'B O A' ,t, Santa •

. --. Inform'a:
.
José Gonça1-

yes:'da Cruz, Rua Cândi­
, (lo, dos Reis -. VlIa. Real
; ele Santo António.
"

" _.i.. ....... _

- Coni. motor «Ganz», de
De Vaso e raiz nua temos para entrega .a baixos preços. To-

. /26 CV, triturador e casal de
mamós terrenos, fazendo as plantações e entregando o Euçaliptal

.'.

pedras de 1,20metros. Nes.depois de pegado com toda a garantia.
.

.

Temos duas variedades, unia delas o Glóbulos Gigante planta-
.. ,

ta Redacção se informa.
do há cerca de "7 meses atinge alguns metros; mostra-se uma'.

grande plantação entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a

Batalha. Esta plantação pertence à Ex.ma Senhora D. Maria Fer­
nanda Jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
onde todos os interessados em plantações, podem colher referên­
cias destá firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito também um pinhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes­
sados em plantações o favor de as visitar e bem assim os ni vivei­
ros. E' este o ni melhor reclame. B. CORREIA li) c.a_
MARINHAIS - Telefone 12. Em LISBOA - Telefone 722865.

SAFI!, LUBRICATlpH

"

.,I&)'li lh£�¡"_�.{/ '\i(':·,:::1Jtr:( ")i,:::,:,:,:,::;:;,:":",,,::::::::::':',, .

Pttn-..OR Ol�illliiiiiiiii._••"·"."'·'.""·'.""'¡:"':.::;:::¡¡¡¡/",i:¡;/i!t'i�:'= ��.� ...._.

L.

Joaquim de Soula Piscarreta

Talhões de. terreno para
construção urbana em local
autoriæadó no sítio das Hor­
tas, a -pouca distância de- Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

T()UJ>4-

:SE. E·XIG,E

OUAIlEl�ADI·,
IIFECIÊœC_A

lAPIDEI

Na. Reparação do seu'Rádio ou Tele-Receptor
ENTREGUE·OS
AOS CUIDADOS
D!

·SERVITÉ'CN'IC'A
R. INF"ANTE O. HENRIQUE. 46.-4,8. F"ARO

,ft\oage,m de RaçÕ:es'
VENDE-SE

ARRUMADO o Ca;naval, recolni- 'g,énero para i_ntr�duzir novos mo-

dos os -despojos âos carros, t�vos de atracção na [esta que
desmanchada' a ornæmeniação da é bem uma gl6ria de Loulé.
sala de baile e apuradas as contas,
verificou.se, que,. materialmente, o

lucro para á Santa Casa da Mise­
ric6rdia foi quase igual ao do ano

anterior. Sempre foi bom fazer a

batalha e manter a tradição.
Ao que nos consta, já houve uma

reunião para a recolha de comen­

tários sobre a forma como decor­
reu a [esta do Carnaval e de su­

gestões para o seu melhoramento
nos anos futuros. Foi boa. Or ideia
e a' melhor sugestão será a de que,
com tempo, por exemplo no, mês
de Dezembro do. oorrente ano,
se realizem nova$ reuniões deste

FOI nomeado administrador do
Banco Nacional Ultramarino o-nos­
so c.onterraneo sr; dr. José, Guer­
reiro Murta, que como-: reitor do
Liceu Pàssos Manuel. deixou, nesta
obra pro-funda de orientador e edu­
cador.
.Os: seus elevados mér'itos cama

escritor.. e publicista, a sua prolon­
gada, acção como director do M,Qn�

tepio Geral e a sua,actuação, em
tantos cargos e comissões que' exer­
-ceu, colocam-no indisc,utivelmente
no rol dos louletomoe maiS' ilus­
tres e valiosos. do, -nosso, tempo. :,

LÃ DE VIDRO. EM PASfA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

-+.....:

AFINAL, não é's6 o ST. Francis·
co Pereira· Sales que' escreve

da América,· onde se naturalizou
com o nome' de Franlé P. Balles.
Agora é também úm velho amigo,
'Carlos, Greg6rio Dias, dando'intei-
ra razão ao que dissemos. Mé�hor}
dando, muito maior acentuação aa

que. dissemos, (' ,

'

Ele conhece bem o sr. Sales, pois
até são c.ornpadres .. , emborei di­
virjam tanto nás ideias,

Câmàraa Fri3oriRea.. COlUlt_çao Civ-i1, CODri_çilo N·.val,·
Eriafaa, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Cia., Lda.
Rua Candido dOl Reis, 7'"2.0' Telef, 110702 PORTO

-+-

R. EALIZ'OU-SE há dias a cha-
mada feira. dos Pas_sos de

Loulé. Muito fraca de concorrência
e de transacções, mais parece um.

mercado semanal que uma feira.
Não há (l.úvida que as feiras em

Loulé, vão depaindo �ada vez mais.
Na verdade, temos visto que a

distancia a que as feiras se situam
do coração da 1>ila, deve ser o

maior facto'r do I�eu enfraquecimen­
to. Pensou-se, em tempo, em adqui­
rir terreno junto das Romeirinhas,
na Cássima,-mas tudo isso parece
ser hist6ria antiga.

.

Por que motivo se não faz a lei"
ra no parque, enquanto tudo está
por arranjar? 1Jj uma pena que se

não aproveite tal recinto para um

fim útil, já que de há cinco anos

para cá nada se fez ali, Ou por ou­
tra, estávamos énganado8: fez-se
um rinque de patinagem onde se

efectuam os desafios de h6quei,
mas isto é que 'não constava do

projecto existente, pelo menos na­

quele local.

Há tempo, o -recentemente falp­
cido· engenheiro silvicultor JtJão
Rosado Nunes, ofereceu-se pa'ra (li­
rigir e orienta" gratuitamente' as
plantações na mata e dar alguma
vida àquele magnífico recinto
adquirido para logradouro dtt vila.
Pois, nem de graça foi aceite, por­
que a, ideia vin'ha de via in(Juina­
da para a vereação dessa época.

REPORTER X

�
Além d o óleo·
nas graduações
normais

tem o multi.
grade 10/30

Para motores
a gasolina
e 8 gasóleo

AUMENTA
A FORf)A
DO MOTOR

()Tm i n U i ()

(;()n�um() dQ
(;tJm-tnJ� 1 íVlll
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
deVila Real .de Santo António

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

•

Estoril - QLHANENSE
Crisogno Lopes, de Santarém

LUSITANO - Alhandra

José Madeira -Rocha, de Évora

FARENSE - PORTIMONENSE
Joaquim Campos, de Lisboa

III Di-..!fIIâo

Aliustrelense - ESPERANÇA
Mário G. Alves, de Bejà
LOULETANO - SILVES
Pint� CQélho; de Faro
UNIDOS - S. Domingos

José Rosa Nune�, de Faro:
Nacional de JDni�refll

(�. ,5ériCl)

OLHÁNENSE;S. L. FARO
Rosendo Santos, de Faro

Il Di-..ifllâo

CICLISMO

/J�rI'lJnlJl"llAS,tri-u,nfo indiscutível do, J;. rUI[ II r�,louletano VítorTenazinha

FUTE aO,L.
t;ampe()nat() Nad()nal da III Divbãv

De 'novo dois clubes do' Algarve â «,cabeça»

Silves .' �

,

'A ineficâcia das duas linhas Sambrasense
dianteiras ou, o virtuosismo das de-r MoJtra . .

fesas revela o «zero» com que o ,Al)ustrelense
marcador atingiu o final da pugna. Se-Domingos
De certo modo Interessado com Ferreirense,

o resultado do desafio que se dis- Fsperançaputava na Mina de S. Domingos, Louletano .em que a derrota do Silves lhe po-
dia proporcionar a subida ao pri­
meiro posto da tabela, o Moura
procurou, com todo o" cuidado, não
perder esta partida. O Louletano,
cuja vitória' teria deixado mais
aberto o caminho aos seus compro­
vincianos de Silves e 'de S. Brãs,
desperdiçou, mais uma vez, a van­

tagem �e jogar nó seu campo. Uma

!: CERTIFICO, para efeitos rente Hilderico do Nascímen­
de- publicação que por escritu- to Pires; bastando, porém, a
ra de dois de Março de' mil no- assinatura de qualquer' deles
vecentos e sessenta e um, la- em assunto de mero expedien­
vrada nas notas deste Cartô- te, ficando proibido aos ge-
rio Notarial, fci. constituida, rentes que o façam em doeu- Para a. primeira prova do Cam-

•entre, Hilderico do Nascimen- mentos estranhos aos negócios peonato Regional de Independen-
to Pires, Dona Madà Henri"; da sociedade. tes, a -Associação de Ciclismo de

que Barradas Pires, easada SEXTO
Faro escolheu, um percurso de 170

com O citado Hilderico doNas- kms, veríñeando-se a partída em

..

'As
-

d 't' 't Faro e a chegada em Loulé.
cimento Pires, e Fernando Vaz cessoes e quo as, no 0-

Alinharam 15 ciclistas em repre-
Pires, uma sociedade comer- do ou em parte,' entre os só- sentação ,do Ginásio de Tavira,

cial por quotas de responsabí- cios, ficam livremente permi- Louletano e Farense, 'que começa-
tíd

-

estranhos ram em andamento moderado, por Unidos .. AI]·ustrelenselidade limitada, com sede em I
, as; as cessoeaa,

,

,

f' d d t d entre um leve' nevoeiro matinal. Oonseguíram os .rapazes de S.
Vila Real de Santo António, Icam epen en es o consen-

Após as primeiras pedaladas 'e
tí at d

.

d d
. Brãs alcançar os dois' pontos em

que será regida pelas clâu- unen o a SOCle a e, em pri- ainda quando muitos dos concor- disputa, mas devemos acrescentar
sulas e condições dos artigos meiro lugar, e de todos os só- rentes procuravam posições no pe- que para o fazer lutaram com

seguíntes:
'

cios, em segundo, aos quais, 'lotão, registou-se -a primeira fuga grandes' dificuldades.

por esta ordem, fica conferido duma prova que viria a ser bastan- O Aljustrelense, jogando com

PRIMEIRO te movimentada. bastante 'entusíasmo não se deixou
O direito de preferência, pa- Na frente agruparam-se Bãrba-"" surpreender pela melhor classifi-

A sociedade adopta a, firma gando a quota, ou parte dela, ra e Humberto Corvo, do Ginãsio e -cação do seu adversário, nem se-

«HILDERICO DO NASCI- pele valor que resultar do úl- Besoiro e Tenazinha do Louletano quer por jogar em ambiente estra-.

MENTO PIRES & COMPA- timo balanço aprovado, e se que em pedalada râpída passaram' nho. Assim, só no declinar da par-
,

'

,

d
em Tavira com 3 minutos sobre os tida e quando apenas cerca de dezNHIA LIMITADA», com sede mais de um socio preten er restantes, ciclistas reunídos em pe-

d
' minutos' faltavam para o derradeí-

nesta vila, na Aveni' 'a da Re- usar desse direito, sera ela re- lotão. Porém, em S. Brás de Alpor- ro apito é que os algarvios alean-

pública, 'número dezoíto, é'co- partída' na proporção das suas tel a fuga era neutralizada e o pe- çaram 'os golos, sem düvída mere-

meço nesta data, sendo a sua. respectivas quotas.
' lotão moderou o andamento, pernií- cídõs,'

,

tindo que Besoiro, a braços com um

duração índetermínada 'e os SÉTIMO furo, recuperasse com facilidade. 'S. Domingo,s .. Silves
seus anos sociais, os civis. Nova escapada se verificou a'

Haverá um balanço anual poucos quilómetros de Loulé por Demonstrando larga superíorída-
SEGUNDO referido a trinta e um de De- parte de Libânio, juntando-se-lhe : de técnica, táctica e fisica, o Silves

d i AI 'd T lnha pôde passar .eom à-vontade o obstá-
O seu objecto consiste na zembro e os lucros líquidos pouco epo s Cl e e enazi ,

exploração do comêrcío e ex'_ apurados, depO'I'S de deduzídos que. naquela localidade haviam jâ culo que representava a sua deslo­
,

alcançado 2 minutos scbre o pelo- cação ao campo do S. Domingos.
portação de frutos secos, ce- ciñco por cento para o fundo tão, Entretanto J...iMnio atrasava-, -Na primeira parte ainda os do­

reais, azeites refinados e laga- .de reserva legal, serão dividi- -se e Virgilio Nunes fugindo do pe- nos do campo impediram que os
,

I tã I f gítí E silvenses concretízassem de ma-

reíros, bagaços ,e materiais 'de dos pelos sócio.s' na proporção o ao a cançava os .ru lVOS. 'm

_ .

d 'Poço de Boliqueime, onde se veri- neira expressiva o seu dominio,
construção, agentes ou corms- as suas quotas, e na mesma ficou o reabastecimento, 08 três apenas consentindo um golo. No

sários de fabrieantes nacío- proporção serão suportadas fugitivos mantinham um avanço segundo, tempo.cporém (e dado que
nais e estrangeiros, podendo as perdas, havendo-as, que aumentaría até final, pre- a certa altura passaram a usufruir

, ,

do f b t de vantagem numérica por expul-
explorar quaisquer-outros ra- OITAVO

mian o seu es orço e om en en-

dímento, são de um emíneíros ) os algarvios
mos em qlle ' os sócios acor- A poucos quilómetros' da 'meta, superiorizaram-se ainda mais, con-
dem, dentro dos limites legais. A sociedade dissolve-se nos

na subida do serro dos Matos, o seguindo três tentos que atestam

TERCEIRO
casos previstos pela lei, sen- louletano Vítor Tenazinha arrancou

bem, a justiçá da sua vitória.

do a liquidação e partilha dos ímpresstonantemente, _sozinho, al-
Louletano ..MouraO capital social é de cem haveres sociais feitas pela for- cançando aprecíãvel avanço sobre

'mil escudos, em dinheiro, in- ma em que os sócios acorda- os seus adversãrios e companheiros
de fuga.

teiramente realizado, dividido rem e for de direito. l!l de registar a excelente prova
em três, quotas, uma de noven- NONO do moço louletano, sem dúvida um

,ta e nove mil e oitocentos es- valor mais' do 'grande «viveiro» de

'cudos, subscrita pelo SOCIO Sàlvo os casos em que a Lei ciclistas que é o Algarve.
.

.,

t
.

ít 'Classificação - 1.°, Vítor Tena-
.Hílder,ico do Nascimento Pi- eXIJa ou ros requisi os espe- ,

. .

bl
. . zínha, Louletano, 5 h. 9 m. 44 s.;

res, e duas quotas de cem es- erais, as assem elas gerais 2.°, Virgílio Nunes;' 3.°, Alcíde Ne-

CUd6S, subscritas pelos sócios serão convocadas por meio de to, ambos do Ginãsio, 5 h., 12 m.,

Dona Maria Henrique Barra- cartas-aviso registadas, dirigi- 89 s.; 4.°, Jorge Corvo, Gin.; 5.·, Ví­

.das Piroesre Fernando Vaz Pi- das aos sócios com ·a án:tece- tor Lourenço, Gin.; 6,° Inãcio Ra-.

dência de oito dias, indiCl:lndo mos, Farense, 7.°, Manuel P. Coeo'
lho, Lou!.; 8,°, João Bãrbara, Gin.;.

s�mpre O as.sunto a tratar. 9.°, Humberto Corvo, Gin.; todos

DflCIMO
com 5 h., 17 m" 10 s.; 10.·, Sérgio
Pãscoa, Gin,,'5 h., '18,m., 45,S.; 11.°,

Em, tud0 O omisso regula- José Martins, Gin., 5 h., 21 m., 5 s.;

r,ão as disposições legais apli-
12.°, José Libânio, ,Gin, 5 h.,

, 24 :¡n., 7 s. V E L Acáveis, e, designadamente' as o percurso da 2." prova, a reali-
da Lei de onze de Abril de mil zar amanhã, é o seguinte:
novecentos e um.

Faro (Est." da Sr." da Saúde) - Nova série de regatas em Faro
Está conforme e no original

Luz, Tavira, Santa Catarina; São
Brás, Loulé, Poço de Boliqueime,não transcrito nada consta Ferreiras, Silves, Porto de Lagos,

que altere ou prejudique o cer- Portimão, Lagoa, Guia Albufeira,
tificado. Ferreiras, Poço de Boliqueime,

Quatro Estradas, Loulé, Faro, São
Cartório Notarial de Vila Brãs, Tavira (chegada), num total

Real de Santo António, três de 231 quilómetros.
de Março· de mil novecentos e OFIE OHAGAS
sessenta e um.

A 'Notária,

Jer6nima do Carmo Godinho
Vinagre

,res.

.". . .'

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante)
'(Chrl.stian Clor)

Com sapatos «MARSILVA» não correrã esse risco

QUARTO
Não serão exigíveis presta­

ções suplementares do capital,
,

mas qualquer dos sócios pode­
rá fazer à caixa social, os su­

primentos de que ela carecer,
nas condições que forém acor­
dadas. A secção nãutica do Sport Lis­

,boa e Faro promove hoje e ama­

nhã nova série de, regatas, para
«Snipes», «Finns», «Moths», «Shar­
,pies de 9 m2» e «Lusitos».

O primeiro sinal da l." regata é
-dado às 15 horas de hoje e os da
2." e 3." são dados às 10 e 15 ho­
,ras de amanhã, l'espectivamente.

QUINTO
Todos os sócios são geren­

tes, sem caução, nem retribui­
ção.
Parágrafo !Ínico - Para

que a sociedade fique válida­
mente obrigada é necessário
qu� os respectivos documen­
tos sejam assinados com a fir­
ma social, por dois 'gerentes,
sendo, um deles, sempre, o ge-

f I 'O S li R I C () T
Pará eal"ar-e £icar
Com calçado bem' ealçaclo.
MARSILVA pode marear

Sem nunca ser igualado!

A. NETO RAPOSO e A S-A
A casa que maior sortido ·tem nas mais modernas cores ao

preço da fábrica. AUSTRÁLIA desde 100$00; MESCLAS, ES­
COCESA, INGLESA, MOHAIR, BOUCLET, PIRILAMPO, CON­
FETTI, DIOR, BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e en­
comendas à cobrança.

Pra�. dOl R.st.ur�doreJ. 13-t.0. Dto. - L I S B O A - Telelone 26501

d,e M A' R I A, � O P E S

RUII Mafias Sanc�II" 24 • 26 - VILA RUL DE SANTO ANTONIO

MONDA QUÍMlCA
Economia e mais rendimento empregando- o' herbicida

. '

MON'COX

BU! Butf@r"
Misericórdia, de S. Brás de Alportel

,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 27 de Março de 1961, às 15 ho­

ras, na Câmara Municipal de S. Brás de Alportel, perante a
Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao concurso

público para a adjudicação de;

EMPR�ITADA DA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL JOS:!!:
LQURENÇO VIEGAS EM S. BRÃS DE ALPORTEL

�

Esc. '1:324.073$00
»

'

33.102$00
,

Oestruição de ervas daninhas

Importadores e, c;ljstribl,lidores;
r

,

,

SOCIEDADE TRANSOCEÂNICA" L�D,\'
,

' "
Travessa Henrique Cardoso, 19'- B L I S B O A .. 5 :

Base de licitação '.

'Depósito provisório
O programa de Concurso, Caderno de Encargos e demais

documentos estão patentes todos os' dias úteis durante as ho­
ras de expediente na Secretaria da CÂMARA MUNICIPAL
DE S. BRÁS DE ALPORTEL e na sede da COMISSÃO DE

�ONSTRUÇÕES HOSPITALARES, Avenida António Augus-
To de Aguiar, 19-2.°, em Lisboa, e na DELEGAÇÃO D0 POR­
O, Rua da Alegria, 4-1.° Direito. ,

S. Brás ,de 'Alportel, 22 de Fevereiro de 1961

Pela Misericórdia de S. Brás de Alportel,
O Provedor,

:"'�,

JilranCÍ8co de Sousa Correia

AUTOMÓV'EIS'
Compra, vende e troca. Pneus novos e usados.
Visite sempre que vá a Lisboa ANICA. lii>
RAMIRO FILIPE, Rua D. Filipa'de Vilhe­
na, 14-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).

após outra, as oportunidades vão­
-se escoando e a equipa continua

alojada no último lugar.

Ferreirense .. Esperança
Não foi de maneira nenhuma

desprestigiante a derrota sofrid�
pelo Esperança em Ferreira do

Alentejo.
Ao intervalo o resultado era-lhe

jã desfavorável em um golo tendo
no segundo tempo sofrido mais dois
tentos e conseguido, também o seu

ponto de honra.
Esteve bem patente, como quase

sempre em desafíos entre .conten­
dores de valor sensivelmente igual,
a «lei» do jogar em casa"

Prof, F'ran,cisco Zambujal
Numeroso grupo de professóres,

reuniu-se em' Faro, a 27 de FêV�­
reiro em jantar, que decorreu em

ambiente da. maior camaradagem e

eonfratérnízaçâo e 'que serviu de

pretexto para envolverem em cari­

nhosa, homenagem o seu cclegasr.
prof. Francisco Zambujal_.

. '

Trespassa-se
fábrif::a'de malas em

Iaboracão, por motivo
de 'd()en�a do proprle-
iári(),

',., . .'

infvrma-se nesra �Q­
daciã().,

RESULTADOS DOS JOGOS.
Ta"a de Portu,al

OLHANENSE, 5 - Covilhã, 1

LUSITANO, 2 - Braga, 5
FARENSE, 5 - Marinhense, I
Sanjoanense, 4 - PORTIM., 2

III Di.,ifllíio

UNIDOS, 2,..... Aljustrelense, O

S. Domingos, O - SILVES, 4
LOULETANO, O - Moura, O

Ferreirense, 5 - ESPERAN., 1

Classiftcação da B.a série Uni motor marítimo
Diesel de 150 H. P., ell.l
estado novo, e três envia­
das dev iclamante equi-
padas.

'
'

R.espostas a este jornal,
.ao n." 590.'

II pontos
9 ,.

9 »

7 »

6, »

5
5 »

4 »

Ii

Máquinas de Ca'.calar «-F'ACll»
Manuais ou' Eléctricas-

Máquinas de Somar «D I X I,»
Mânuais ou Iléctricas

. I.
, r. •

Máquinas �e Eser'ever «OPTIMA»
Não c()mp.·e qualq,uer máquina de cah::ular,
de s()mar ()u de Gscrever sem consultar

Máquinas
tifN�I�Uf I'ÁSS()S

Durand
lVil,

Telefones 5 07 95 - 5 0798

,LISBOA-2

Rua do Salitre, 33

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito ôa pepilPaçâo ôo SEU cappo, montanôo no motop
of sEgmentos ÔE lamina· E mola ba já consagraôa mápCII

"
'

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-TeI8'. 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FA RÓ

, ,

ALIANÇA, ELECTRICA DO SUL
S. A_ R. L,.

Sede em Olhão

ASSE�BLEIA GERAL ORDINÁRIA
1. a Convocaç_ão

Ex.mos Senhores Accionistas

De harmonia com o art.o 179.° do CódigoComercial, tenho
a honra de convocar a Assembleia Geral Ordinária. a reunir
na sede da Empresa) no .dia 22 de Março PJ"Ó�f��" pelas 17 ho-
ras, com a seguinte

' ,

-,

ORDEM DE TRABALHOS:"

a) Discutir, aprovar ou modificar o Balanço, Contas e

Relatório da'Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, referen­
tes ao exercício de 1960;

b) Eleger um vogal da Direoção ou ratificar a nomea­

ção feita pelo Conselho Fiscal nos termos do § 2.° do art.O 172.°
do Código Comercial.

Olhão, 28 de Fevereiro de 1961.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Diogo Francisco d/Affonseca Pa8sanha



INSISTINDO
ft4IADA. agrada. rp.�s, ao cronista
W do que saber' seus relatos
irem ao encontro -das interpreta­
ções dadas pelos responsáveís ou

de estes atentarem na pureza das

intenções de quem escreve para o

bem da comunídade; ou, ainda, de
suas. palavras apontarem uma ne­

cessidade e, por isso, traduzirem
a verdade. Até, porque jã Fernão

Lopes (mestre de cronistas) dizia:
«Se outros per ventuira em esta
crónica buscam fremosura e novi­
dade de palavras, e nom a certi­
dom das estórias, desprazer-lhe-ã
de nosso razoado, muito ligeiro a

eles d'ouvir e nom sem gramtra­
balho a nós de ordenar, Mas nós,
nom curando de seu juizo, leixa­
dos os compostos e afeitados ra­

zoamentos, que muito' deleitom
aqueles que ouvem, ante poemos
a símprez verdade que a afremo­
sentada falsidade. Nem entendaes

que certificamos cousa, salvo de
muitos aprovada e por escrituras
vestidas de fé; doutra guisa, ante
nos calaríamos que escrever cou-

sas falsas».
,

Alegrou-se, pois, o cronista des­
te «D'aqui, Rio, 'Arade. ..», por ver
que .a «nódoa em fato limpo» da
sua terceira resenha, foi agora la­

vada, ainda que em parte, apenas.
Deitou-se por terra o velho tapu­
me, foram abaixo as decrépitas
paredes, suas companheiras, e ves­

tiu-se o local com um muro de­

cente, todo caiado, limpo, arranja­
dinho. Simples, mas agradãvel.
Todavia, as venerandas paredes

que seguravam os esqueléticos ca­

sínhotos ora demolidos, ficaram à
mostra, por cima da nova constru­

ção, com todas as rugas que o tem­
po por ali criou. Ainda que não tão
feio, não é de todo agradãvel ver
as sujas paredes que assomam do
muro vestido limpo de fresco.
E, parece-nos, pouco mais teria

custado, em tempo e em dínheíro,
um reboco mais e uma caiação
naqueles enegrecidos painéJi!};mu­
rais. Porque, assim, fa�_-:g:!!>f¡:¡l;lem­
brar as casas de reclusãoz eem as

grades pintadas de fresc(i), mas,
por detrãs delas, aninhando-se as

imoralidades e as escórias da ci-

vilização. , {

Vamos, mais 'um boc!lodi� de

esforço e tapemos alguns buracos
e calemos, com a brancura do cal­
cãreo, aquelas empenachadas pa­
redes que constituem uma das por­
tasda cidade.

MARIO LEPPO

A' Fundação Anne Fra.nk e o alto
sentido de humanidade que a inspira

(ConclU8(lO da 1.- pdlli1l4)

todas as antigas personalidades de

destaque da cidade ali viveram no

passado. Uma delas, contudo, de­

sempenhou tmportante papel num
episódio muito recente da história.
JI: a casa n.s 263 do chamado Ca­
nal do Príncipe, sítuada a peque­
na distância da torre da igreja
ocidental, a mais alta de, Amester­
dão, cujos carrilhões anunciam as

horas de quinze em quinze minu­

tos, noite e dia. Essa casa é aque­
la onde Anne Frank escreveu o

seu famoso díãrío, o comovente
documento de uma adolescente.
A história de Anne Frank é sim­

ples, mas profundamente comoven­

te. 'Durante dois anos de guerra,
ela,· seus pais, sua irmã e alguns
de séus amigos mantiveram-se es­

condidos dos nazis numa «depen­
dência secreta» - como a classifi­
cou - a parte fechada de um edi­
fício de escritórios do Canal do

Príncipe, Esse lugar teria sido um

esconderijo ideal se a traição não
o tivesse denunciado à Gestapo.
Os Franks e os seus amigos foram
enviados para um campo de con­

centração, do qual só o pai de

Anne, otto Frank, conseguiu sair
com vida. O diãrio de Anne foi en-

VISIT'E • • •

Lucílio Matos Toupa
onde encontrará o meis vaslo
sorlido de rneterlel usado em

óplimo eslado para qualquer au­
lo [automóvel, camionela ou ca­

rnion, etc.l. Resolva os seus pro­
blemas tomando-se cllente .de.
casa que mais' bo'rolo vende e

nas melhores condições.
Rua do Alvito, 3i ..A� 33,33 ..A
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'Estabelecimento de pas­

telaria, servindo pará. qual­
quer ramo de negócio, por
motivo de retirada. Trata
Pastelaria Moderna, Pra­
ça da República - Por­
timão.

, ',-,
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USADOS' NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS
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Díssolvente do ácido Azia e má digestão Fígado e vesícula
úrico

.

till2lllS N.o ti til121llS N.o !J

til121llS N.O Il Contra bronquites Contra o hemorroidal

R�gíiníriiadõr dacir-. til121llS N.o 6 til121l1S N.o 10
I ção Nervos e insónias Tónico do coração
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Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Or. to RichtEr, de Munich
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J. A� HONRADO & CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal, ·4,- t. I S B O A

contrado no esconderijo, juntamen-
.
te com outros objectos dos antigos
ocupantes. O sr. Frank autorizou
a sua publicação, ao ser informa­
do de que, além de conter infor­
mações íntimas e pessoais de Anne,
o diãrio constituía um comentãrio
interessantíssimo e muito profun­
do sobre a conduta humana e um

auto-retrato «sui generis» de urna

adolescente.
Do holandês, o diãrio foi tradu­

zido para diversas línguas. Mais
tarde dele foi extraida uma peça
teatral por Frances Goodrich e

Albert Hackett, e Hollywood ex­

traiu também um filme.
Ainda recentemente, a «depen­

.dência secreta» de Anne Frank
.

apareceu de novo no notícíárío dos
jornais. Uma entrevista colectiva
foi proporcionada à Imprensa pela
direcção da recém-organizada Fun­
dação Anne Frank, cujo primeiro
objectivo' consiste em reconstruir
todo o prédio, se necessário, e, es­

pecialmente, conservar a «depen­
dência secreta» para a posterida­
de. Tendo recebido em donativo o

prédio de seus proprietãrios (uma
firma de tecidos de Amesterdão,
que assim comemorou, de maneira
extremamente símpátíca o seu 75.0
aniversãrio), o sr. Otto Frank re­

solveu estabelecer nele um local
de reunião para a juventude de
todos os países do Mundo.

.

Visitãmos o prédio, corresponden­
do a 'um apelo feito à Imprensa,
no sentido de colaborar na cam­

panha destinada. à obtenção de
fundos. Andámos' através dos apo­
sentos vazios da velha casa, que,
estando desocupada hã muitos
anos, .necessíta urgentemente de'
reparações. No quarto de Anne,
onde foi escrita a maior parte do
díárío e onde o mesmo foi encon­
trado, havia dois ramos de flores,
colocados pouco antes: um por uma
família norueguesa, outro por um

professor alemão e sua esposa, que
tinham feito uma peregrinação ao

esconderijo de Anne, depois de ter
levado os seus alunos a uma re­

presentação da peça extraida do
«Diãrio de Anne Frank».
Mais tarde, estivemos com Otto

Frank, que preferiu não partící­
par na visita ao prédio. O sr. Franlt
é um homem de negócios que tem
a .aparêncía de intelectual, e de­
dica a jnaíor parte do seu tempo,
da sua inteligência e das suas ener­

gias à disseminação das ideias
contidas no notável díárío de sua

filha.
- A minha tarefa - disse ele­
consiste em apoiar a nova gera­
ção, sempre que for possível. Essa
é a tarefa preconizada pelo diãrio
e acredito que seja também a pre­
conizada pela peça dele extraída.
O presidente da Fundação Anne

Frank forneceu-nos mais pormeno­
res. O esconderijo de Anne será
restaurado, de· maneira a ficar
como era quando foi escrito- o «Díâ­
rio», e poderá ser visitado pelo
público. A"parte da frente do edi­
fício será .ocupada por um Centro
Juvenil, ideia do sr. Otto Frank,
que fornecerã metade dos fundos
necessãrios, sendo o restante arre­
cadado através da campanha jã
lançada.
A comissão organizadora da Fun­

dação Anne Frank é integrada por
muitos agrupamentos sociais e po­
liticos e credos religiosos. Assim,
o caso de Anne Frank não é con­

siderado como um problema ju­
daico. Em primeiro lugar, a tra­
gédia de Anne foi Uma tragédia
humana, ocorrida na Holanda. O
facto dos Frank serem judeus vi­
timas do nazismo causa pesar a

todos os homens de bem, indepen­
dentemente da crença religiosa. A
Fundação expressa a conscíêncía
humana e procura o apoio. de to­
das as pessoas dignas e conscientes.
Em segundo lugar, o idealismo

de Anne Frank, e sua fé na Huma­
nidade são qualidades que se ele­
vam acima da época, do local e

das eírcunstãncías do período da
guerra. «JI: realmente de admirar
que eu não tenha descrido de meus

ideais - escreve ela em certa pas­
sagem - que parecem tão absur­
dos e impossíveis de se realizarem.
Mas conservo-os, porque, a despei­
to de tudo, ainda acredito que as

pessoas são boas no fundo do co­

ração. Não posso construir as mi­
nhas esperanças num alicerce de
confusão, miséria e morte. Vejo o

mundo pouco a pouco ser trans­
formado num deserto. Ouço a tem­
pestade que se aproxima cada vez

mais para nos destruir a todos.
Sinto o sofrimento de milhões de
pessoas, e, no entanto, quando olho
para o céu, acho que tudo acabará
bem, que também essa crueldade
cessará e que a paz e a tranquí­
lidade voltarão».

Nestes pensamentos, formulados
por uma adolescente, a Fundação
Anne Frank encontrou a sua ra­
zão de ser. - S. H. J.

... porque tudo é cozinhado 'Com

Vaqueiro. Frito com Vaqueiro, o

peixe fica muito mais gostoso.
E depois, a acompanhar, aquele
molho suculento e 6em preparado
(também com Vaqueiro, é c/aro!)

faz um prato estupendo." *

ESCREVE-NOS a Ex.",a Sr.'

D. Maria de Lourdes Leal, B.O de S. João
à Estrada da Luz, 4_2.°, Esq. - Lisboa.

Com a Vaqueiro, qualquer prato
fica uma delícia. Experimente es­

trelar os ovos com Vaqueiro, e

verá que maravilha! É um gosto
saboreâ-los assim douradinhos e

gostosos.
* Esta carta pode ser consultada no

Inst. Culinário da Margarina Vaqueiro.
R, dos Fanqueiros. 278. 3.° - Lisboa
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Vaqueiro torna tudo
mais apetitoso

.A. actividade do Minis�
tério das Obras Públicas
(COnclU8(10 da 1.G pdlli1l4)

todos reconhecida, das visitas do
membro do Governo aos locais em

quê a sua presença é exigida para
facilidade de resolução e estimulo
de obras que de outro modo difi­
cilmente progrediram. JI: impossí­
vel dar um resumo do que foi a

múltipla actividade do Ministério
das Obras Públicas, no ano de
1959. Diremos que neste ano a dis­

tríbuíção de verbas para obras as­

cendeu a 1.216.936 contos e que
nos últimos seis anos (1954-59) a

média anual despendida em com­

participações e subsídios para o

Algarve foi de 8.172 contos, figu­
rando a nossa Província em oitavo
lugar .na escala com a percentagem
de 4:22, e,m relação à percentagem
total do País. Hã que assinalar que
as obras concluídas no Algarve em
1959 ascenderam ao valor de'
63.412.387$72, figurando a nossa
Provincia em terceiro lugar, de:
pois do Porto e de Lisboa.

'

Sendo Impossível apreciar em'
pormenor (porque o espaço' nos'
tolhe a acção) o notável documen­
to em que se espectñca tudo o que
os muitos departamentos do Minis­
tério das Obras Públicas fizeram
no ano de 1959, limitamo-nos a dar
notícia do relatório, documento que
tendo jã valor no nosso tempo por
nos pôr ao par do que se fez hã dois
anos, muito maior valor ganha pa­
ra quem um dia tiver curíosldade
de saber e de escrever sobre o .que
foi a actividade de um ministro
que teve a seu cargo um dos secto­
res mais activos e mais prestantes
da governação pública no ano de
1959.

................... �

Um artigo do « Match II que
se tornou 'digno ,de reparo
(COnclU8(10 da 1.G pdlli1l4)

Nao se trata de publicidade, ma8 aim
da impres8ao colhida de inúmeros agen­
te8 de viagem ingleses que tem visita­
do o Algarve, cujo clima suave-, o sol
sempre brilhante, as praias acolhedo:
ras de areia fina e o mar tranquilo,
sõo encantadores.
«8. Brás de Alportel 6 unía janela

aberta sobre o Algarve. De um lado,
a montanha; do outro, a beleza rural
d08 ja_rdins, a brancura das cidades �
daB 'aldeias 6 as praias inundadoo de
�� .

'''SlueA IHP£RIAl DE MARGARINA, LOA SACAV(M

tre as postas reunidas de modo a

constítúírem o peixe inteiro. Faz­
-se uma maionese bem dura e

passa-se pela seringa tázendo
um cordão, figurando a espinha
dorsal e enfeita-se a cabeça tam­
bém com a maionese passada pe­
la seringa. Põe-se ao Iongo do
cordão azeitonas e losangos re­

cortados de tomates-
Em volta do peixe, outros bo­

cados de tomates recortados: se­

gundo a fantasia e pequenas eín-i
padas recheadas de camarões ou

mexilhões, e em cima um qua-'
dradinho de tomate.
Guarnecem-se os bordos' da

travessa com meias rodelas de
Iímão,

o �oce nunclI IImargou

A QUllbrll �e boje

Uma Unda mulher éstá con­

vencida de que tuno é permitido
às representantes do seu sexo.

Em 'berta <

altura; furiosa por
ter verlfícado que o marido não
era da. sua opinião. disse-lhe:

- Antes de tudo, todos os ho­
mens são ·imbecis ..
- Perdão! Perdão, querida,

mas eu conheço -muitos homens

que ficaram solteiros.

Deus de amo,' (a AmQr 'eu disse-)
Sou feliz, venci meu fado,
Quebtei -âe antigas tristezas
O jugo a que estive atado.

BOOAGE

Alguns J)EnSam'Entos'
O receio de uma desgraça in­

certa faz muitas vezes mais fu­
nesta impressão do que a certe­
za de uma desgraça sucedida. -

Shakespeare.
* O sofrimento apenas irrita

as almas inferiores, Os seres que
nascem bons, para se vingarem
dos seus males, acostumam-se a

ter dó dos outros. - Albert Del­

pit.
* Modelar uma estátua e dar­

-lhe vida é belo; modelar uma in­

teligência e dar-lhe verdade é
sublime. - Vítor Hugo.

<

* O amor desculpa muitas coi­
sas; o -amor-próprio, nenhuma,­
P. de Kock.

* Hã vários remédios -para cu­

rar o amor, mas nenhum é infa­
lível. - La Rochejouconüâ.

* A felicidade é o, sonho cons­

tante dos mortais: Mas, que·é a

felicidade? Hã, por ventura, al­

guém que seja completamente
feliz? - P. Bscricñ.

Laranjas recheadas _., Trata­
-se de urna sobremesa para jan­
tar elegante. Calcule uma laran­
ja por pessoa. Corte um peda­
ço em volta na parte superior e

esvazie a laranja com urna fa­

quinha, guardando o conteúdo
Faça um creme frio com três ge­
mas, 60 gramas de açúcar e o

sumo de laranja, Una cinco fo­
lhas de gelatina dissolvida num

pouco de água. Bata o conjunto
e acrescente uma xícara de

Chantilly. Co¡:n este creme re­

cheie as laranjas esvaziadas, cu­

bra com a rodela cortada no iní­
cio e coloque no frigorífico· 'por
algumas horas .. Pode-se mistu­
rar ao creme um pouco d,e licor.

Jiambém nil cozinhll se

J)obe SEr IIrtist� e �gorc1 Vao ria I '

Pescada real - Coze-se uma
pescada de 2,5 quilos, aproxima­
damente, durante 20 a 25 minu­
tos em água bem temperada. Es­
corre-se o peixe depois de cozido,
corta-se' em postas regulares .»

e

colocam-se, numa travessa com­

prida, guarnecida de folhas de
alface.
Para obter um lindo efeito,

põe-se meia rodela de limão en-
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o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portilgal, 13-1.0• Telelone 82 - LAGOS. REmEssas para tobo o Pilis


